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			Prólogo

			 

			O vestido de noiva resplandecia na capa transparente que o protegia do pó.

			Era um vestido lindíssimo. Surpreendente pela austeridade das linhas e confecionado cuidadosamente num tecido acetinado. O véu era de tule branco. Um tule magnífico.

			Apesar de o vestido já ter vinte anos, o tempo não parecia ter passado por ele, nem mesmo a moda rigorosa. Era uma joia de família, que passaria de noiva para noiva. Cada uma adaptaria o vestido ao seu belíssimo corpo, transformando-o num modelo exclusivo.

			Contudo, permanecia ainda guardado num armário, escondido, protegido e por estrear.

			À espera de...

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Luke Goodwin deu um profundo suspiro de satisfação ao contemplar aquela paisagem pouco familiar que se estendia perante os seus olhos até a vista não poder alcançar mais. Estava de pé junto à enorme janela da sala de estar da sua nova casa.

			O céu estava cinzento, cheio de grandes nuvens que ameaçavam trazer muita chuva. Este céu de Inglaterra em nada se parecia ao céu dourado e azul de África, que agora tinha ficado para trás, e com boas recordações.

			Era dono daquela mansão monumental e dos verdes campos que se estendiam até ao horizonte. Deu um enorme sorriso de prazer. Ainda lhe era difícil acreditar que toda aquela beleza natural fosse sua agora.

			Era uma beleza muito diferente da que ele estava habituado. Agora já não havia o céu deslumbrante, nem o calor de África, nem mesmo o aroma dos limoeiros. As casas quase vazias, com ventoinhas enormes, cujas pás giravam incessantemente nos tetos, eram casas muito diferentes desta onde agora se encontrava.

			Apesar de ter chegado à meia-noite, e muito cansado, tinha percorrido os corredores enormes que reproduziam o eco dos seus passos, familiarizando-se com cada móvel, com cada peça de decoração que existia na mansão monumental.

			O seu coração pulsava de alegria. Não devido ao valor material da casa, mas sim à estreita relação com o seu passado e com o seu futuro. Como um barco à deriva, Luke tinha encontrado finalmente o porto de abrigo que tanto desejava alcançar.

			Sentia-se comovido perante a doce paisagem da sua infância, perante a beleza que vislumbrava através daquela janela grande.

			Um pouco mais além de um arvoredo extraordinário, avistavam-se algumas cabanas rústicas com tetos de palha, e ainda mais ao longe, uma povoação pequena com um bar típico e algumas lojas. Tudo isso rodeado pelo resplandecente verde dos prados, onde, claro, não faltava um lago com patinhos. Era um quadro inglês perfeito.

			No mês seguinte, Caroline chegaria de África, ainda a tempo de celebrar o Natal com ele. Caroline era a imagem viva de uma rosa inglesa. Contudo, não era o tipo de mulher que ele desejaria para sua companheira, antes de a conhecer melhor.

			Caroline era muito exigente consigo mesma e com os outros. Só Deus sabia como tinha arranjado uma mulher para fazer a limpeza de toda a mansão, de maneira a estar tudo na perfeição antes de ele chegar. De maneira alguma Caroline iria permitir que milhares de quilómetros interferissem na sua capacidade organizativa.

			Luke pensou nesse detalhe importante. Era um sinal de que tinha amadurecido. Os dias de aventura e selvajaria que tinha vivido tinham ficado para trás e agora sentia-se capaz de fazer frente às verdadeiras responsabilidades que esta herança lhe tinha trazido.

			Sorriu com prazer como se tivesse encontrado o que realmente procurava. Chegou à conclusão de que a vida era um puzzle constante e que finalmente tinha conseguido encontrar a última peça que lhe faltava para iniciar a sua nova etapa.

			 

			 

			Holly desligou o carro antes de este decidir parar sozinho, estacionando-o no meio da rua estreita da vila. Deveria pensar seriamente em trocar o seu carro velho por outro mais novo. Mas gostava tanto dele! Tinha sido pintado com muito amor por ela nos seus tempos de juventude. Mas agora já não era nenhuma jovem, e muito menos inconsciente, como são todos os jovens.

			Saiu do carro lentamente, contemplando a loja vazia que tinha arrendado. Ainda pensava que estava a sonhar, como se tudo aquilo não fosse verdade.

			«Noivas Lovelace». A loja onde todas as noivas da localidade e arredores iriam comprar os belos vestidos que usariam naquele dia tão especial e sonhado com muito carinho a vida inteira. O lugar onde ela, Holly Lovelace, tentaria transformar cada mulher numa noiva deslumbrante.

			Sentiu um arrepio de prazer e satisfação por ter alcançado aquilo que tanto desejava. Procurou incessantemente a chave da loja no fundo do seu bolso, pois queria entrar na loja o quanto antes. Estava completamente gelada, vestia uma camisa leve e pouco apropriada para o frio que se fazia sentir naquele mês de novembro.

			Ouviu passos que se aproximavam e ao virar a cabeça abruptamente, o seu longo cabelo, que estava preso, caiu-lhe sobre os ombros. Contemplou o homem que se aproximava.

			Era o homem mais atraente que alguma vez vira, ainda que de alguma forma não parecesse o tipo de homem que viveria naquele lugar. Não devido à sua altura, nem à sua pele morena ou aos seus cabelos pretos, mas Holly não saberia explicar porque tinha pensado nisso.

			Usava umas calças de ganga velhas, uma camisola creme e um casaco de pele que lhe dava um aspeto energético e vigoroso. A sua presença ali dava outro ar àquele dia cinzento de novembro. Holly não conseguiu tirar os seus olhos daquela belíssima figura que se aproximava.

			O homem deteve-se diante dela com um olhar trocista.

			Nesse preciso momento, Holly reparou que os seus olhos eram azuis, de um azul intenso como o do céu num lindo dia de verão. Os olhos de um sonhador. De um aventureiro.

			– Olá – saudou sorridente.

			Ele devolveu-lhe o mesmo olhar, concentrando-se nos seus olhos verdes, a cor do ciúme. Aquela visão foi para ele como um relâmpago. O pulso acelerou-se, o sangue correu-lhe mais feroz nas veias e a boca secou. Sentiu um certo desejo erótico e ódio de si mesmo. Como seria possível sentir algo assim por uma perfeita desconhecida?

			Holly teve de se concentrar para controlar o nervosismo. Porque a olhava daquela forma?

			– Olá – repetiu com frieza ao ver que a ignorava. – Já nos conhecemos?

			O homem não alterou a expressão.

			– Sabe bem que não – disse com um sorriso malandro.

			A voz era profunda e com um sotaque difícil de definir.

			Holly olhou para ele de lado.

			– Devo dizer-lhe que estou acostumada a que me cumprimentem de uma forma mais educada.

			– Com certeza, querida – disse suavemente, tentando fazer o possível para que parecesse um insulto.

			Repentinamente, Holly desejou estar com uma roupa mais apropriada. Talvez assim lhe demonstrasse que gostava de ser tratada com mais respeito e talvez deixasse de olhar para ela daquela forma tão... mesquinha.

			– Afinal, o que deseja? – perguntou, sem se importar com a brusquidão da sua voz. – Deve querer algo, pela forma como me olha... Parece que viu um fantasma, a não ser que tenha algo sujo...

			– Não, não tem nada sujo. E no que diz respeito ao que eu quero, bem, isso depende – disse descaradamente ao olhar para a cara de incredulidade que Holly tinha feito.

			– Depende do quê?

			Engoliu a crua provocação que estava quase a fazer-lhe e continuou:

			– Depende do facto de esse velho traste, a que deve chamar de carro, ser seu ou não – disse bruscamente, assinalando o carro de Holly.

			– E se for meu, que mal tem? – perguntou-lhe Holly.

			– Se for seu, digo-lhe já que esta é a maneira mais absurda de estacionar um carro – respondeu arrastando as palavras.

			Holly reparou no brilho agressivo dos seus olhos azuis enquanto se perguntava qual seria a causa de tamanha indignação. Uma má experiência, talvez?

			– Meu Deus, é contra as mulheres que conduzem e fazem a sua vida sozinhas sem necessitarem da ajuda de um homem?

			– Claro que não. Só sou contra as mulheres que não sabem conduzir e muito menos estacionar um carro. Ainda que, é necessário frisar, a maior parte das mulheres necessita de uma pista de aterragem para estacionar bem.

			– Credo! Não acredito que no novo milénio ainda exista alguém que faça generalizações sexistas tão fora de moda.

			Luke imergiu naqueles olhos verdes enormes que tinha diante de si. Demasiado verdes. Demasiado grandes e profundos.

			– Acha mesmo? – perguntou com uma voz rouca e arrastando as palavras. – Inclusive quando os factos o confirmam? Porque, normalmente, é assim que nascem as generalizações.

			– Fez então uma investigação acerca do modo como os homens e as mulheres estacionam?

			– Não foi necessário, minha querida. Baseei-me apenas na minha experiência.

			– E deve ter uma ampla experiência no que diz respeito a mulheres, não?

			– Bastante. Contudo ainda não me disse se o carro é seu ou não.

			– De acordo, senhor agente. Esse carro é meu! E agora o que vai fazer? – respondeu trocista, chocalhando as chaves diante dos olhos de Luke. – O carro é meu.

			Já há muito tempo que uma mulher não era tão audaz com ele como agora.

			– Então, assim sendo, permite-me sugerir-lhe que o retire do meio da rua? – disse suavemente.

			– Raio, quer que tire dali o carro porquê?

			– Porque, além de ser uma chatice, é um perigo público!

			Uma voz interior disse a Holly que estava a brincar com o fogo, no entanto, não quis dar-lhe demasiada atenção.

			– Farei o que me diz, se o pedir com mais delicadeza.

			Luke sentiu raiva ao mesmo tempo que um desejo enorme se apoderou dele. Os seus olhos perdiam-se na bela fisionomia.

			Holly parecia-lhe uma estudante com aquelas calças de ganga velhas e a camisa leve, demasiado fresca para aquela época do ano. Obrigou-se a desviar o olhar, pois já tinha conhecido muitas mulheres como ela. Astutas. Fáceis. Demasiado fáceis. O tipo de mulheres que não tinham outro propósito na vida senão o de tentar os homens. E já estava farto de mulheres assim. Pensou em Caroline e engoliu em seco.

			– Pode fazê-lo agora, por favor?

			E afastou-se em direção ao supermercado que ficava ao fim da rua, sentindo o olhar indignado daquela mulher nas suas costas.

			Ao vê-lo a afastar-se, Holly perguntou a si mesma como era possível ter-se comportado daquela maneira com alguém que não conhecia, mas ao mesmo tempo pensou que aquele homem provocava reações fortes.

			Bem, era uma mulher de negócios e sinceramente não poderia alterar o seu modo de ser face a alguém que tinha acordado de mau humor.

			Abriu a porta da loja e teve de saltar por cima de um enorme monte de cartas e folhetos. Com certeza, não tinha estado ali ninguém desde o verão passado. Talvez desde o dia em que tinha assinado o contrato de arrendamento.

			Lá dentro estava tudo escuro e não conseguia ver nada. Acendeu a luz e ficou paralisada perante a grande nudez da loja. Que desgosto enorme!

			A loja estava cheia de pó e as teias de aranha caíam do teto como fantasmas, dando à loja um ar fantasmagórico. Teria sido mais engraçado se o seu sustento não dependesse desse local.

			Tossiu e andou em frente. Aquele pó era muito mau para os seus tecidos. Por onde começar? Uma chávena de chá não seria má ideia para principiar... ou deveria tirar primeiro as coisas do carro?

			Fechou os olhos e tentou imaginar como iria ficar a loja depois de limpa, com tudo no lugar e aberta ao público. Teria de a pintar com uma cor muito especial para contrastar com o branco dos vestidos de noiva.

			Viu uma sombra e, ao virar-se, deu de caras com o homem dos olhos azuis no umbral da porta. Um segundo mais tarde, já estava dentro da loja como se lhe pertencesse.

			A sua presença dominava todo o espaço circundante, criando uma sensação terrível na barriga. O homem trazia dois pacotes de leite, bolachas de chocolate e o jornal.

			– Bem, olá de novo – disse Holly a sorrir.

			– Mas... o que faz aqui dentro?

			– Estou simplesmente a admirar o pó e as teias de aranha!

			– Não me refiro a isso. Como entrou aqui?

			Holly olhava-o, incrédula, como se tivesse ficado maluco.

			– Como acha que entrei, forçando a fechadura? Claro que foi com estas chaves! – disse fazendo-as soar no ar.

			– Não seja engraçadinha!

			– E como deseja que reaja perante tal invasão? Arrendei esta loja, se é o que lhe interessa saber.

			– Arrendou esta loja? Para quê?

			– Bom, visto estar perante um interrogatório, não respondo a mais nada. Para que é que, normalmente, se arrendam lojas? Talvez porque se deseja vender alguma coisa, o que lhe parece? Eu, por exemplo, desenho roupa e pretendo vendê-la aqui – respondeu sorrindo.

			– Sim, sim. Tem toda a aparência de quem desenha roupa – respondeu com ironia.

			– Isso é um elogio? – perguntou Holly ao reparar na desaprovação do homem.

			– Não.

			– Eu não vejo as coisas dessa perspetiva.

			Luke franziu a testa e começou a imaginar vestidos arrojados sobre o corpo de mulheres lindas como Caroline. Na realidade, era em Holly que esses modelos majestosos ficariam melhor.

			– E pensa que neste local, tão conservador, irá vender os seus modelos arrojados? – perguntou, no gozo.

			– Os vestidos de noiva têm sempre saída – replicou a jovem, ignorando o sarcasmo.

			– Vestidos de noiva? – repetiu estupefacto.

			– Sim, aqueles vestidos compridos e brancos que as raparigas vestem no dia mais feliz das suas vidas. Sim, esses. Parece um pouco surpreendido.

			Holly intuiu com um longo olhar que o homem não era casado.

			– Estou surpreendido. Não é exatamente o tipo de pessoa a quem eu encomendaria um vestido de noiva.

			– Demasiado jovem?

			– Sim – respondeu. – E também... bom... o casamento é algo muito tradicional... e bem...

			– Também sei ser tradicional.

			– E onde vai viver?

			– No andar de cima. Acho que está na altura de nos apresentarmos. Chamo-me Holly Lovelace, e sou dona da loja «Noivas Lovelace» – disse com um sorriso que desarmava qualquer um, estendendo a mão para o cumprimentar depois de a ter limpo às calças de ganga.

			– Holly Lovelace? Laços de amor sagrados, muito apropriado – disse rindo. – Não é o teu verdadeiro nome, pois não?

			– É sim, porquê? Posso mostrar-te o meu bilhete de identidade.

			– Chamo-me Luke Goodwin – disse, apertando a mão dela. – Nunca ouviste falar de mim? – perguntou com um certo afeto.

			– Olá, Luke. Não, não sei quem és.

			– Pois bem. Sou o proprietário desta loja.

			Holly demorou a absorver a realidade. Estava demasiado distraída ao sentir perto de si a maravilhosa boca de Luke.

			– Mas como podes ser o proprietário da loja? – perguntou quando pôs os pés na terra. – Não assinei o contrato contigo.

			– E com quem assinaste o contrato?

			– Tive de me deslocar a Winchester para ir ter com um homem que se chamava Doug não sei o quê – Holly arrepiou-se só de pensar naquele homem tão mesquinho que tinha tentado seduzi-la e que tinha estado sempre a olhar para as suas pernas. Recordou a rapidez com que assinou o contrato só para sair dali e não voltar a pôr lá os pés. – Já me lembro do nome. Doug Reasdale.

			– Doug é o procurador do meu tio.

			– Doug não me informou que havia um proprietário ausente e muito hostil – disse Holly.

			– Daqui para a frente, não estarei ausente – disse num tom pensativo. – E Doug não mencionou o facto de ter arrendado uma das minhas propriedades a alguém que nem sequer tem idade para votar.

			– Eu já tenho vinte e seis anos – corrigiu.

			Holly estava cansada que pensassem que ainda era uma adolescente. Talvez já tivesse chegado a hora de se vestir melhor, de se maquilhar e, inclusivamente, de cortar o cabelo.

			– Hum! Vinte e seis anos, quem diria! – murmurou Luke olhando para os cabelos longos e os grandes olhos verdes de Holly. E aqueles lábios sem batom, nus, que excitavam... convidavam... – Bom, já está na altura de começares a agir de acordo com a tua idade – sugeriu com suavidade.

			– Achas? É assim que fazes? Como um ditador?

			– Neste caso, um ditador pouco eficaz – observou, tentando não se rir. – Pedi-te que tirasses dali o teu carro mas, pelos vistos, ignoraste-me.

			– Não pediste, mandaste, como se fosse uma menina irreverente.

			– Com certeza foste uma jovem muito desobediente – murmurou Luke.

			Holly nunca tinha conhecido um homem tão atraente como Luke. Com certeza, essa atração era responsável pelo olhar direto nos olhos de Luke.

			– Porquê? Tens alguma coisa contra os jovens? – perguntou, recuando um pouco.

			Luke sentiu um arrepio de prazer. Reparou que Holly não tinha soutien, e ao ver os seus lábios carnudos, pensou em beijá-la, e ela provavelmente corresponderia como muitas outras mulheres já o tinham feito.

			– Sou, simplesmente, contra os incompetentes.

			– Referes-te a mim?

			– Sim. Vê-se claramente que não és competente, só pela forma como estacionaste o carro. Só Deus sabe como vais fazer para triunfar neste negócio. Talvez teres uma pequena aventura com o dono da loja fosse bom para ti. No caso de o negócio falhar, salvavas a pele, não é?

			Holly ficou paralisada, depois horrorizada e, por fim, incrédula. Mas depois de tudo isso sentiu um riso incontrolável.

			– Credo, achas, honestamente, que ia para a cama contigo apenas por dinheiro?

			Luke viu que tinha apenas duas opções: admitir que estava a falar a sério, e ela não gostaria e mandá-lo-ia embora, ou dar uma boa gargalhada, para tentar dissolver a tensão nervosa que se tinha criado.

			Relaxou um pouco, sorrindo com os olhos, pois achava que ela iria gostar. Ainda que nunca tivesse usado tão deliberadamente esse truque como nesse momento.

			– Não sejas tola – negou com suavidade. – Estava só a brincar.

			– Uma brincadeira de muito mau gosto – comentou Holly, sentindo que iria derreter perante aquele intenso olhar azul.

			– Porque não me deixas ajudar-te a descarregar aquele traste velho para que se possa estacionar melhor? – disse com um sorriso tão grande que Holly nem sequer conseguiu fazer reparo algum.
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